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a No Dia Mundial da Criança (1 de
Junho), mais de meia centena de

meninas e meninos da ACARF transfor-
maram o Souto de S. Roque num imenso
palco de fantasia e o céu numa tela de
cores, com os seus balões.

Aimagem de Sta. Marinha «velha»
regressa já recuperada a Forjães,

no próximo mês.   Por ocasião das fes-
tas, o FORJANENSE revisita o patrimó-
nio dedicado à padroeira. Quando
passam 30 anos da conclusão do
escadório, dedicado àquela mártir,
recupera-se a memória da sua cons-
trução. Revela-se ainda o programa das
festividades, que se iniciam no dia 15
de Julho.

Foto: Luís Pedro Ribeiro

Foto: Eduarda Sampaio
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As resoluções importantes, toma-
as enquanto anda de bicicleta. Foi

assim com a decisão de se tornar
padre. No dia 19 de Julho, o forjanense
Luís Baeta é ordenado sacerdote, o
primeiro desde há 25 anos.
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Reportagem

Decidiu ser padre em cima de
uma bicicleta. «Foi numa ma-

nhã de sábado, enquanto peda-
lava», recorda agora dez anos de-
pois. Luís Baeta vai ser ordenado
no dia 19 de Julho, pelo arcebispo
de Braga, D. Jorge Ortiga, junta-
mente com outros seis seminaristas
da diocese no santuário do
Sameiro.

Luís Baeta reconhece que
muitas das suas decisões mais
significativas são tomadas ao
andar de bicicleta. Ele próprio o
confessa aos amigos mais próximos
(ver texto nesta pág.). E foi o que
fez naquele dia: zarpou na sua
bicicleta de adolescente, com 15
anos de idade, até à casa paroquial
para dar conta da sua resolução ao
padre José Granja, então pároco de
Forjães. Mas não se pense que é
de ânimo leve que resolve a vida.
Tudo é ponderado, sem atropelos
interiores. O gosto de ser padre já
o minava interiormente desde os 12
anos, quando ainda ajudava o
padre Justino Moreira a rezar o
terço. «Ele sofria do coração e um
dia a minha catequista, no mês de
Maria, propôs-me que o auxiliasse,
para que o senhor não se cansasse
tanto». Desde aquela altura a ideia
nunca mais o largou. Só que ele
preferiu dar tempo ao tempo.
Esperar, para testar a sua própria
vontade.  «Foi bom não ter ido mais
cedo». A sua experiência diz-lhe que
«nenhum miúdo deveria ir para o
seminário antes de fazer o 10º ano».

O que é que fascina Luís Baeta
nesta sua opção? «Sobretudo o
testemunho», refere sem hesita-
ções. «Um testemunho que não
resulta de uma fé sentimentalista,
mas sim da razão da proposta de
Jesus». A sua tese de licenciatura ,
Teologia da Criação, é, como ele
próprio classifica, «um olhar sobre

uma aposta. «O padre deveria estar
muito atento às dificuldades
humanas». É neste princípio que ele
fundamenta a sua vocação, en-
quanto testemunho. E a sua expe-
riência como diácono, na paróquia
S. Miguel, em Vizela, desde Setem-
bro passado, levou-o mesmo a
contactar com desesperos, que
ainda hoje o incomodam. Um deles
foi o caso de uma mãe com cinco
filhos a quem o marido aban-
donou», lembra, para reafirmar:
«Tudo farei para ajudar sempre as
pessoas, em qualquer circunstân-
cia». Mas o que nunca irá esquecer
foi o não poder responder às mui-
tas pessoas que, a chorar, lhe apare-
ciam a pedir trabalho.

Da sua experiência pastoral em
Vizela, Luís Baeta retém o seu rela-
cionamento com as crianças. Du-
rante o estágio pastoral, foi respon-
sável pela catequese dos miúdos
de cinco anos. «Uma experiência
muito gratificante», diz ao convidar
O FORJANENSE para assistir à
última aula destas crianças, que
ainda não sabem ler. E por isso, a
imaginação teve de se ir apurando,
obrigando-o semanalmente a prepa-
rar, através da montagem de músi-
cas e imagens, os conteúdos a
transmitir. Ou então, a ter de tocar
viola, para que os garotos o acom-
panhem com mímica nas propostas
de fé que ia transmitindo. A todos
ele chamava pelo nome, não esque-
cendo mesmo os seus pequenos
caprichos: «Daniel, comeste tudo
hoje?», pergunta ao garoto, en-
quanto dedilha na viola uma
canção. No final, com os pais, as
crianças beijavam-no com dedica-
ção. Era a despedida  de uma relação,
que havia sido construída de  mo-
do muito simples, tal como gosta
de fazer quando tem de tomar
decisões em cima da sua bicicleta…

A vocação como testemunho

Dizem os amigos que a sua maior virtude é a capacidade
de se relacionar. Luís Baeta é o primeiro forjanense a ser
ordenado padre ao fim de mais de 25 anos. Textos de
Anabela Moreira e Mário Robalo J á lá vão quase 26 anos

desde a última ordenação
sacerdotal de um forjanense. Foi
em Julho de 1983 que António
Sílvio Couto foi feito presbítero.
Até à década de 70 do século XX,
a escolha da vida eclesiástica
era uma constante. Há registos
de naturais de Forjães orde-
nados padres, que remontam ao
século XVI.

A lista de sacerdotes
ordenados no século XX é
significativa: Manuel Martins
Couto e Avelino dos Santos
Ribeiro, desconhece-se a data de
ordenação, Joaquim Ribeiro de
Campos Lima, Setembro de
1932, Manuel Rodrigues de
Azevedo, Julho de 1938, Manuel
Vilas Boas Lima, Julho de 1957,
Constantino Ribeiro Torres,
Agosto de 1960, José Casal
Martins, Julho de 1965, Do-
mingos do Casal Martins, Julho
de 1966, Fernando Figueiredo
Carvalho, Agosto de 1967, Joa-
quim Vilas Boas Lima, Agosto de
1969, Manuel de Sá Ribeiro, De-
zembro de 1971, e Fernando de
Azevedo Abreu, Julho de 1972.

A ordenação de Luís Baeta
surge como desvio à actual
tendência de quebra progressiva
de ordenações sacerdotais. Os
dados do Anuário Católico, de
2000 a 2006, indicam que o
número de padres baixou de
3159 para 2894.

Pró Tiago Vencer é o
novo livro do padre Fernando
de Azevedo Abreu, natural de
Forjães e pároco de Vila das
Aves.Num estilo simples e
directo, relata episódios e
experiências relacionadas com
a sua paróquia e suas gentes,
a quem, assim, presta home-
nagem.

 Desta vasta compilação,
destaca-se a referência aos
Ciclistas à procura de Luís
Baeta, que pedalaram de Vila
das Aves até Guimarães,
passando por S. Miguel de
Vizela, para cumprimentar o
diácono Luís Baeta, por ser
conterrâneo do autor. A visita,

pelo que o padre Fernando
Abreu refere, não foi em vão:
o Luís Baeta revelou ser
também um amante do ci-
clismo. A sua bicicleta foi mes-
mo admirada pelos visitantes,
que fizeram apostas ao seu
valor.  Este é um dos exemplos
do envolvimento do autor no
associativismo da sua paróquia
e a sua postura empenhada no
seu quotidiano. O incentivo da
comunidade ao sucesso do
indivíduo fica registado na
crónica que dá nome ao livro,
onde relata um jantar de apoio
ao ciclista Tiago Machado pela
sua quinta participação na Volta
a Portugal em bicicleta.

a ecologia, em perspectiva teoló-
gica». Esta dimensão não o retira
de outras preocupações, como «o
ambiente em que muitas pessoas
vivem, que nem na própria família
encontram quem as escute». A
multiplicidade de situações com
que o padre hoje se defronta é para
ele um desafio e, ao mesmo tempo,

Quem conhece e convive com
Luís Baeta afirma unani-

memente que ele se distingue pela
sua capacidade em cativar. Vera
Costa, uma amiga desde os tempos
de escola em Forjães e com quem
ainda mantém amizade, refere a sua
admiração, sobretudo, pela «ma-
neira cativante como trata as cri-
anças, colocando-se ao nível delas.
É como se fosse uma delas». Para
Goretti Videira, catequista que em
Vizela o acompanhou na catequese
de crianças com 5 anos, surpre-
endeu-a «a abertura espantosa às
crianças, que experimentaram a sua
alegria e o seu modo espontâneo
de estar com elas», revelando assim
«a sua abertura  ao novo, sem
complexos».

A José Gomes, organista da
paróquia de Vizela, Luís Baeta
cativou-o através das homílias,

«não apenas pelo conteúdo, mas
pela maneira com explica os textos
bíblicos». Passou a conhecê-lo
ainda melhor na Misericórdia,
quando um dia estava a tocar para
as crianças e velhinhos e ele apare-
ceu a fazer uma visita. «Natural-
mente começou a cantar as músicas
que eu  ia tocando. Nunca mais des-
fizemos esta dupla. Quando vamos
a passeios da paróquia, lá estamos
os dois a animar as pessoas: eu
toco e ele canta. E canta sem pre-
conceito todas as canções po-
pulares».

Quanto à sua opção pela vida
sacerdotal, «quem acompanhou o
Luís, foi verificando que mais do
que o falar, o Luís mostrava que
estava no caminho certo». Quem o
afirma é José Lima, médico forja-
nense que foi seguindo o seu
crescimento no contexto da convi-

vência através de «conversas
ocasionais, mas não triviais». E o
médico forjanense testemunha
ainda com agrado a ajuda prestada
por Luís Baeta ao padre Justino
Moreira, já falecido, ficando «satis-
feito por ver um jovem disposto a
ajudar tão precisa, completa e
dinamicamente».

A decisão de ser padre Luís
Baeta tomou-a sozinho na sua
bicicleta. Só depois a partilhou com
aqueles em quem confia, confiden-
ciou Vera Costa: «Ele diz que é um
momento em que consegue estar
mais consigo próprio». A amiga de
infância olha-o como um lutador:
«Conseguiu fazer esta caminhada
e ultrapassar os desafios. No
mundo em que vivemos já é raro
encontrarmos pessoas assim,
capazes de dar a vida por Deus. E
ele venceu, indo até ao fim».

Os padres ciclistas
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a José Vale é hoje, trinta

anos depois, a memória da
construção do escadório.
Desta obra não se conhe-
cem  registos documentais.
As festas de Sta. Marinha
estão à porta  e o seu pro-
grama é aqui revelado. Em
2010, a imagem da padro-
eira, do século XVII,  já es-
tará presente, depois de
profunda recuperação.
Textos de Anabela Moreira
e Mário Robalo

Escadório
de Sta. Marinha:
uma história não
contada

Foto: Luís Pedro Ribeiro Infografia: Eduarda Sampaio

Há precisamente 30 anos foi
concluída a edificação do

escadório de Sta. Marinha com as
treze esculturas do canteiro
Severino Cachadinha. O forjanense
José Vale, a pessoa responsável
pela construção, ainda se recorda
quando os padres Justino Mo-
reira e Joaquim de Campos Li-
ma, o mecenas da obra, foram
solicitar-lhe que assumisse a
direcção dos trabalhos.
«Isso é de muita respon-
sabilidade», disse então
José Vale aos dois sa-
cerdotes. Hoje admite:
«Foi um dos trabalhos que
mais gostei de fazer».

Na ausência de docu-
mentação, este mestre
pedreiro de Forjães é a
única fonte para relembrar
alguns dos episódios que
rodearam este processo.
Tanto o artífice das escul-
turas como o autor do pro-
jecto do escadório, o padre
Manuel Gonçalves, arqui-
tecto da Comissão da Arte
Sacra da Diocese de Braga,
como os dois sacerdotes
acima referidos já falece-
ram. «Não houve inau-
guração, porque a obra
terminou precisamente
em Julho, por altura
das Festas de Sta. Ma-
rinha» diz  José Vale,
lamentando que nun-
ca tenha respondido
à solicitação do pa-
dre Justino Moreira,
que lhe pediu a colo-
cação de uma inscri-
ção com os nomes dos
intervenientes na obra.
No ano anterior, fora reno-
vado todo o adro, também com
o apoio do padre Joaquim Lima e
a direcçao das obras pertenceu
a José do Vale.

Severino Cachadi-
nha, com atelier em Bar-
celos, entregava uma
escultura por semana.
Cada uma delas custou
30 contos (150 euros).  O
artista deu ênfase à es-
cultura de Sta. Marinha,
colocando-lhe no pe-
destal uma composição floral. Para
o remate do adro, Cachadinha ta-
lhou as imagens do Cristo-Rei e do
bispo Ovídio, o arcebispo de Braga
que, segundo a lenda, baptizou as
nove irmãs, no século II. O padre
Joaquim Lima nunca impôs qual-
quer restrição àquele artista, nem
tão pouco a Quintino Marques,

artesão de Belinho encarregue de
talhar os pedestais, o chafariz e os
degraus. Os candeeiros, em ferro
forjado, foram criados também pelo
padre Manuel Gonçalves, que os
encomendou a uma oficina de Espi-
nho. José  Vale  –  hoje com 71 anos,
trabalhou na pedra desde os 11
anos de idade –, dirigiu o assen-

tamento da pedra, bem como dos
elementos decorativos do chão em
calcário e basalto, cujo desenho foi
feito pelo sacerdote arquitecto. A
obra demorou um ano a  ficar con-
cluída. Nela trabalharam mais de du-
as dezenas de operários. Por
inexistência de documentação, os
seus nomes ficarão no anonimato.

A imagem de Sta. Marinha
«velha» já estará pre-

sente no seu andor, no pró-
ximo ano, na procissão das
Festas de Forjães. Retirada
da igreja matriz para ser
restaurada, será entregue à
paróquia no próximo mês (ver
texto pág. 4).

Este ano, a comissão de
festas iniciou em Outubro a
recolha de fundos. Todos os
seus elementos reconhecem
a dificuldade em angariar o
apoio financeiro necessário
para contratar as bandas, os
grupos de folclore, os «Zés
Pereiras», o fogo de artifício
e o artista convidado, Fer-
nando Pereira. E por isso,
tiveram de percorrer, por seis
vezes, a freguesia, além do
cortejo, da venda de calen-
dários e do leilão de 14 tra-
ctores de lenha. Ao todo,
foram feitos três peditórios. O
maior envolvimento monetá-
rio, segundo a comissão de
festas, é a organização da
procissão e o custo das ban-
das.

No dia seguinte à pro-
cissão das velas (dia 15, às
21, 30h), haverá uma actua-
ção do grupo de «Zés Perei-
ras» de Forjães (8h) e nessa
noite (22h) o cantor-imitador
Fernando Pereira estará em
Forjães. No dia 17, entram os
«Zés Pereiras» de Barce-
linhos (8h) e as bandas de
Freamunde e da Trofa (15h).
Pelas 24h, será tempo de
assistir à sessão piro-musical.
No dia da padroeira, o «cla-
mor de Sta. Marinha» ante-
cederá a eucaristia (8h). E,
pelas 11h, celebrar-se-á uma
missa solene. Nessa tarde
(15h), entram as bandas de
Pevidém e de Pejão e as
fanfarras. As celebrações
religiosas e a procissão reali-
zar-se-ão pelas 17, 30h. Fi-
nalmente, no dia 19, após o
cortejo etnográfico (18h), os
forjanenses serão convida-
dos a assistir ao festival de
folclore.

Em 2010, celebrar Sta.
Marinha terá novamente a
imagem da padroeira, datada
do século XVII.

à
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Sérgio Carvalho

Já faltam muito poucos dias
para a nossa terra se vestir de cor,
de energia e de luz. Já se põe a cada
dia que passa uma cruz no
calendário para o aproximar da
ocasião ímpar de um reforço da
oração, do convívio e da
fraternidade!

Todos os anos, chega o Verão,
o calor, as férias, os primeiros
emigrantes e, como não poderia
deixar de ser, as Festas de Santa
Marinha, uma tradição que vence
o tempo, derrota a moda, elimina os
constrangimentos e vence as

dificuldades. Para as vencer, é
absolutamente imprescindível todo
o trabalho de mordomos e
voluntários, mas sobretudo e
fundamentalmente dos esforçados
e briosos elementos da comissão
de festas. Foram, com efeito “dadas

seis voltas à freguesia”, realizados
três peditórios e “rachados catorze

tractores de lenha”, devidamente
acomodados, transportados e
leiloados. Houve ainda a venda dos
calendários e a sardinhada no dia
13 de Junho. Desde Outubro que
trabalham em média uma trintena de

horas por mês, com todos os danos
colaterais daí decorrentes, isto é,
um menos para a família, o des-
canso, o trabalho e o convívio. Por
tudo isto, merecem um voto de
louvor, uma palavra de agrade-
cimento. É este trabalho que garante
a realização das tão afamadas
Festas de Santa Marinha.

Outrora, era a oportunidade de
sair de casa, de encontrar um par,
de vestir uma roupa nova, de exibir
um enorme algodão doce ou de
passar pela pista dos carrinhos ou
dos aviões; hoje, possivelmente em

menor escala, continuará a sê-lo, o
que demonstra de forma clara e
inequívoca a intemporalidade
destes festejos. Se os mais velhos
matam saudades e evocam recor-
dações, os mais novos esboçam
sonhos e projectam pensamentos.
Quanto aos mais pequenos, esses
vivem as coisas sempre daquela
maneira que apenas os mais
pequenos sabem viver e desfrutar.
Parece que as festas são feitas à
sua medida, como diz Miguel
Torga, nunca deixes de perder a

criança que há em ti!

Como diria a canção, que venha

o sol, o vinho, as flores, marés,

canções, todas as cores, guerras

esquecidas por amores/ Que

tragam todos os festejos, que

ninguém se esqueça dos beijos/

Que tragam prendas de alegria,

que a festa dure até ser dia.

A direcção deste vosso jornal,
que a partir desta edição passa a
contar com a colaboração da jovem
forjanense Anabela Moreira, deseja
a todos umas óptimas festas.

Melhoria na rede viária

A Junta de freguesia solicitou à
C.M.E. um apoio financeiro para a
pavimentação e melhoramento de
algumas ruas da nossa vila, dando
assim início ao cumprimento de
mais uma promessa eleitoral.

O assunto está a ser analisado
e julgamos que o Sr. Presidente da
Câmara mais uma vez vai compre-
ender as nossas necessidades e
aceder às nossas pretensões.

Falta de água

No passado sábado, dia 13 de
Junho, fomos informados de que
não havia água no cemitério.
Infelizmente tal deveu-se a uma
avaria na bomba que foi imediata-
mente substituída, tendo tudo
regressado à normalidade ainda pela
manhã.

Para todos os que, apesar da
rapidez da reparação, foram
importunados, o nosso pedido de
desculpas.

Arranjo junto ao adro

No seguimento da demolição
da cozinha, julgou-se necessário
proceder ao arranjo do espaço
onde ela se encontrava. Foram
recompostos e pintados os muros
e construído um pequeno espaço
ajardinado para um correcto enqua-
dramento da cruz que aí existia.

Este local saiu mais dignificado
com esta intervenção.
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o Artistas de palmo

No passado dia 21 de Maio, os
utentes do lar de Sto. António,
assistiram a um espectáculo de
dança, protagonizado pelas alunas
de danças do Ginásio Domingos
Carvalho, sendo o Prof. Pedro
Cardante o responsável.

Os idosos puderam assistir a
vários estilos em que as artistas de
« palmo e meio» mostraram o seu
melhor. Estão todos de parabéns,
pois têm « pezinho de dança»! Foi
uma actividade animada e ritmada!

«Só queria  puder dançar ago-

ra como dançava antigamente! Ao

ver estas meninas, lembrei-me

quando era nova... também dança-

va e muito» - disse Lurdes Vila Chã.

A convite da Populum Escola
de Dança de Braga, os utentes da
Fundação Lar de Sto. António
deslocaram-se a Braga no passado
dia 6 de Junho, para assistir a um
espectáculo de danças.

Esta actividade realizou-se com
objectivo de angariação de fundos
através da compra de uma t-shirt
por todos os alunos da escola,
familiares e amigos para se poder
adquirir material técnico para as
instituições, que colaboram com a
Escola de danças.

Também a Fundação foi home-
nageada e recebeu uma cadeira de
rodas.

A tarde foi animada com de-
monstrações de danças dos alunos
de competição e brincadeiras pelos
que ainda estão na « caminhada»,

Tarde animada

Missa com crianças

No dia 26 de Maio pelas 10h30
os utentes da Fundação Lar de
Santo António assistiram a uma
missa no Centro de Convívio.

Esta celebração foi realizada no
âmbito do intercâmbio intergeracio-
nal que a Fundação e a escola
Básica Integrada mantêm.

A disciplina de E.M.R.C. foi
quem promoveu  esta iniciativa, em
que os alunos do 5º A, juntamente
com o seu director de turma, Prof.
Paulo Lima, o Prof. de Música, o
Prof. de Matemática e o Prof. de
Moral, Padre Brito, foram grandes
organizadores desta actividade.

Foi uma celebração muito im-
portante para todos os utentes, a
felicidade e espontaneidade das
crianças tornou esta celebração
bastante emotiva e alegre.

Desde os cânticos muito ale-
gres e ritmados às leituras, tudo foi
feito com muita dedicação e rigor!

Os utentes agradecem o carinho
e atenção demonstrada por todos.

«Gostei muito da missa, os

cânticos foram muito bonitos… eu

nunca tinha ouvido. Foi uma ma-

nhã muito bem passada e os me-

ninos e meninas foram formidá-

veis» - declarou  Ernestina Braga.

Patrícia Dias

Lar de Sto. António

O manto era o único espaço na
imagem de Sta. Marinha (foto

acima) que mantinha a pintura
original. Esta peça, talhada em
madeira, actualmente na fase final
do seu restauro no Instituto
Politécnico de Tomar (IPT), deverá
ser entregue à paróquia de Forjães
ainda no mês de Julho. Datada do
século XVII, pelo historiador Carlos
Brochado de Almeida, a escultura
foi entregue naquela instituição
para ser recuperada, em 2008.

«Um dos problemas mais
complicados foi o conjunto de poli-
cromias, incluindo douramentos,
feitos depois da produção da
obra», diz Carla Rego responsável
pelo trabalho laboratorial do IPT,
recordando que «o único revesti-
mento original é a túnica». Como
se desconhece a policromia ori-
ginal, aquela técnica sublinha
que o princípio «é corrigir
apenas as lacunas».
Ou seja, apli-
cando-se a
cor  de

acordo com a existente. Um outro
pormenor foi a descoberta de que a
mão direita da escultura não é a
primitiva.

A imagem de Sta. Marinha
sempre teve um lugar de destaque
no templo paroquial. Nas Memó-
rias Paroquiais de 1758 informa-se
que estava exposta no altar-mor.
Ultimamente, devido ao seu estado
de conservação, somente saía em
procissão por altura das festas.
Outras representações da  padro-
eira também elas foram sujeitas a
substituições. Por exemplo, em
1997, o padre Justino Moreira
convidou o pintor forjanense
António Mendanha para decorar o
tecto da igreja matriz com uma nova
tela alusiva à lenda do martírio de
Sta. Marinha e das suas oito irmãs.
A anterior pintura, de que apenas
resta uma pequena parte (foto
abaixo), também remetia para a
mesma temática.

A pintura de António Menda-
nha, segundo Pen-
teado Neiva,
t r o u x e
mo-

d e r -
nidade à

lenda de
Sta. Marinha.

Em declarações ao
Diário do Minho, em

Fevereiro de 2008, o histo-
riador refere que «as imagens

são feitas sempre ao gosto do
artista da época».

Foto: Luís Pedro Ribeiro

No próximo dia 7 de Agosto realiza-se um encontro de ex-militares
forjanenses em Moçambique. A data limite de inscrição é 26 de Julho,
valendo cada inscrição 30euros. Para informações e inscrições, contactar:

Zé da Mina – 253871321                       Fernando Laranjeira – 253871032
Manuel da Rua – 253877051                Manuel Joaquim - 253871290

2º Encontro de ex-militares

e até o São Pedro ajudou, pois a
chu-va, que ameaçava, não caiu!

«Gostei muito de ir a Braga,

porque foi lá que nasci e fui criada,

mas ainda gostei mais de assistir

ao espectáculo de danças que

adorei» - afirmou  Ernestina Braga.

Eleições para o P.E.

De um total de 2535 inscritos,
votaram 987 eleitores, tendo se
registado 39 brancos e 9 nulos.

O partido mais votado foi o
PPD/PSD, com 450 votos. Segui-
ram-se o PS, 247; o CDS/PP, 71; o
BE, 61 e o PCP/PEV, 56. Os outros
partidos/coligações totalizaram 42
votos.
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(EBI Forjães), Regina Corrêa de Lacerda (Lisboa), Rita Braga, Vânia Aidé e
Felicidade Vale, Bruno Lima e educadoras da ACARF.
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1º greta; temor = 2º r; marmelo; u
= 3º a. c.; liame; c. e. = 4º m.a.m.;
ara; mal = 5º amie; a; puma = 6º
boticário = 7º tola; a; éter = 8º ano;
sim; oco = 9º la; cabal; au = 10º c;
polónia; b = 11º opera; astro =

1º grama; talco = 2º r; cambona; p
= 3º em; miolo; pe = 4º tal; eta; cor
= 5º ária; i; sala = 6º maracaíbo =
7º tema; a; mana = 8º elo; pré; lis =
9º mo; muito; a.t.= 10º o; camoeca;
r = 11º ruela; roubo =
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Rumo ao sacerdócio

S eis seminaristas,
naturais de paró-

quias de Guimarães,
Esposende e Vila Nova
de Famalicão, foram
instituídos no pas-
sado dia 31 de Maio no
ministério de Leitor,
durante uma celebra-
ção presidida pelo Ar-
cebispo de Braga na
igreja do Seminário
Conciliar. Estes jovens
acabam de dar mais
um passo na cami-
nhada para o sacer-
dócio, que inclui ainda
o acolitado e o diaco-
nado.

No acto da insti-
tuição, para além dos
outros seminaristas, o
António Rafael Moreira
Poças, nosso conter-
râneo, recebeu das
mãos de D. Jorge Orti-
ga, uma Bíblia, sinal de
tarefa que a Igreja de
Braga acaba de confiar-lhe.

Na homília, o Arcebispo
Primaz, sem especificar quais,
disse que, «hoje, há diversas
forças que parecem ser um
obstáculo à acção da Igreja».
Esta porém, «não pode calar-
se, não pode ter medo,
porque está em causa o
anúncio da Palavra de Deus».
Mas – disse também D. Jorge
Ortiga aos novos Leitores -,
«antes de anunciar e explicar
as Escrituras Sagradas, é
necessário acolhê-las e me-
ditá-las de maneira ope-

A história social deve continuar a crescer

Em época post-conciliar reco-
nhecemos, com evidência, que a
Igreja existe para realizar uma
missão no mundo.

Conscientes da sua origem na
Santíssima Trindade, com uma
orientação para a mesma como meta
a atingir, empenha-se para ser sinal
desta vida e apresenta-se como
verdadeiro sacramento na socie-
dade onde o seu agir acontece.

As diferentes épocas do seu
evoluir histórico caracterizaram-se
por sublinhar dimensões parti-
culares.

Caiu-se numa sectoralização
pastoral que nem sempre prestava
atenção ao global dum projecto.
Hoje sabemos que ela deve crescer
como comunhão, sentindo e experi-
mentando as iniciativas que esta
sugere. Há uma Boa Nova anuncia-
da, celebrada e construída com este
horizonte concreto.

S. Paulo, neste Ano Paulino,
deixa idêntica interpelação. Com
efeito, na policromia das suas ini-
ciativas pastorais, recorda a cha-
mada «colecta» em favor da Igreja
de Jerusalém.

«Quanto à colecta em favor dos
irmãos, fazei o mesmo que ordenei

às Igrejas da Galácia. No primeiro
dia da Semana, cada um coloque
de lado aquilo que conseguir
economizar; deste modo, não pre-
cisareis de esperar que eu chegue
para fazer a colecta. Quando eu
chegar mandarei uma carta minha
àqueles que tiverdes escolhido para
levar as ofertas a Jerusalém. Se for
conveniente que eu mesmo vá, eles
farão a viagem comigo». (1 Cor 16,
1-4).

Para ele a colecta era algo de
natural que produzia a «igualdade»
entre todos (2 Cor 8, 14), gerava
convicção de que  «a quem recolhia
muito, nada lhe sobrara e a quem
recolhia pouco, nada lhe faltava»
(2 Cor 8, 15) e, dum modo particular,
deveria ser gerida com cuidado
particular, como acto responsável
da solidariedade que a provocava.

«Tomamos a decisão de evitar
qualquer crítica na administração
da grande quantia que nos
confiaram.

De facto, estamos preocupados
com o bem, não somente diante dos
olhos de Deus, mas também diante
dos homens.» (2 Cor 8, 20-21).

Em todos os textos paulinos
nota-se que não se trata duma mera

Palavra». Pelo contrário, o sacer-
dote é anunciador duma Boa Nova
para hoje e manifestar que,  como
ninguém, a acolhe na sua integri-
dade e com todo o seu radicalismo.

Para abrir solenemente este  Ano
Sacerdotal e com a preocupação de
colocar o ministério sacerdotal
numa pastoral de dinâmica onde o
arciprestado surge como unidade
pastoral, teremos, na Igreja Matriz
de Barcelos, Vésperas, com todos
os sacerdotes e fiéis das suas
paróquias, no dia 19 de Junho, às
21h30. O Arciprestado de Barcelos
é o maior em número de paróquias
e os sacerdotes, por sua iniciativa,
já tinham organizado esta cele-
bração.

Que todos os sacerdotes se
empenhem em tornar, dum modo
pessoal, este ano em graça, para
que toda a Pastoral Arquidiocesana
venha a beneficiar deste compro-
misso de cada um. Que o Santo Cu-
ra d’Ars nos faça acreditar na força
da intimidade com Deus para um
ministério capaz de atrair o Povo
de Deus.

rante. Convém, por isso en-
contrar tempo e condições»,
acrescentou.

O Arcebispo de Braga dis-
se-lhes depois que o Leitor
não pode sê-lo «apenas nos
espaços onde se proclama a
Palavra de Deus», devendo
chegar também «às situa-
ções concretas» da vida das
pessoas. Fazendo-o, concluiu,
por intermédio deles, «A
Igreja está a semear a espe-
rança», apontando «cami-
nhos novos» e dando sentido
à vida humana.

Lembrando, logo no início
da homília, que a Igreja
celebrava o Pentecostes, fes-
ta que assinala o fim do Tem-
po Pascal e evoca a descida
do Espírito Santo sobre os
Apóstolos, o Arcebispo Pri-
maz destacou o dom da for-
taleza, isto é da «coragem»
ou «valentia», para salientar
a «dimensão profética da
Igreja». Um dom, explicou,
que leva «a denunciar o que
está em contradição com o
Evangelho», mas também a
«anunciar a Palavra, Cristo,

que a Igreja deve co-
municar à humanida-
de inteira». «Dentro e
fora do seu espaço».

O Seminário Conci-
liar de Braga, actual-
mente frequentado
por 40 jovens, dos
quais nove são da dio-
cese de Viana do Cas-
telo, volta a estar em
festa no dia 29 de Ju-
nho, quando celebrar
um dos seus padroei-
ros - São Paulo. Mas o
momento mais alto do
ano lectivo ocorrerá em
Julho, no dia 19, com a
Ordenação de novos
padres, entre os quais,
também um nosso
conterrâneo, que
actualmente está a es-
tagiar em Vizela, o Luís
Baeta. Em Janeiro pas-
sado foram instituídos
alguns seminaristas
no ministério de Acó-

lito. E há cerca de um mês,
outros quatro foram orde-
nados diáconos, iniciando em
Setembro próximo o estágio
pastoral em uma ou várias
paróquias da Arquidiocese de
Braga. Poucos dias antes da
Ordenação na igreja do
Seminário Menor de Braga,
mais concretamente no início
da Semana de Oração pelas
Vocações, foi ordenado um
diácono em Viana do Castelo.

«colecta de dinheiro» mas de algo
que evidencia comunhão (Koino-
mia – Rom 15, 26; 2 Cor 8, 4; 4; 9.13;
Fl 4, 15), um verdadeiro aconte-
cimento único no cristianismo
antigo e na sociedade da época,
uma autêntica «graça» (1 Cor. 16,
3; 2 Cor 8, 7) que é «serviço» (Rom
15, 25-31), ou  melhor ainda, «a
graça servida por nós» (2 Cor 8, 18),
como verdadeira «bênção» (2 Cor
9, 5) e autêntica «liturgia» (2 Cor 9,
12).

Hoje, são muitos os dese-
quilíbrios económicos e sociais que
quotidianamente ameaçam a cen-
tralidade da pessoa humana atr-
avés de processos que geram dife-
renças abismais e situações indig-
nas do ser humano.

Neste contexto «é necessário
globalizar a solidariedade» (João
Paulo II, Discurso aos Trabalha-
dores na celebração Eucarística do
ano jubilar de 2000), sabendo que
esta deriva do «encontro da
mensagem evangélica e de suas
exigências, resumidas no manda-
mento supremo do amor, com os
problemas que emanam da vida da
sociedade» (C.A.S. 7).

Baptismos:
19/04 – Pedro Alexandre Soares
da Costa Monteiro Ferreira, filho
de Paulo Alexandre Monteiro
Ferreira e de Fátima Maria Porto
Soares Silva Costa.
25/04 – Tiago Filipe Torres
Macedo, filho de Isidro Barros de
Macedo e de Tânia Rafaela Torres
Felgueiras.
03/05 – Irís Ribeiro de Sá Lima,
filha de  Abel Ângelo de Sá Lima
e de Maria Margarida.

Casamentos:
30/05 – José Luciano Pereira
Arezes e Ana Isabel Faria Torres
Ribeiro,  ele de Castelo do Neiva,
Viana dos Castelo e ela, de
Forjães, Esposende.
10/06 – José Carlos de Queirós
Morgado e Susana Patrícia
Torres Oliveira,  ambos de
Forjães, Esposende

Óbitos:
16/04 – José Manuel Morêncio
da Silva, de 50 anos de idade,
residente em França.
25/04 – Marinha do Vale e Sá, de
80 anos de idade, residente na Rua
Além do Ribeiro, nº 55.
07/05 – Maria de Lurdes Serras,
de 86 anos de idade, residente na
Avenida Dr. Henrique Barros
Lima, Esposende.

No dia 19 de Junho, solenidade
do Sagrado Coração de Jesus,
inicia-se no mundo católico a
vivência dum «Ano Sacerdotal».

Ao celebrar os 150 anos da
morte de S. António Maria Vianey,
o Santo Cura d’Ars, o Povo de
Deus e, particularmente, os sacer-
dotes são convidados a rever a sua
verdadeira identidade sacerdotal
como modo de servir melhor, em
Igreja, o mundo moderno.

Na Arquidiocese de Braga,
pretende-se que os sacerdotes
ousem efectuar um sério exame de
consciência sobre o seu «ser» e
«agir» na doação ao nosso Povo
que necessita dum encontro com a
Palavra de Deus.

Deverá ser um acontecimento
de graça para cada um a partir dum
confronto com Cristo-Palavra que
quer continuar a agir através de
mediadores que assumem uma
vocação de serviço e não uma
profissão de prestadores de tarefas
eclesiais.

Para este redescobrir a alegria e
o encanto de ser padre hoje, várias
iniciativas irão surgir que nunca
poderão distrair do Programa
Pastoral centralizado no «acolher a

Ano Sacerdotal
Abertura: Barcelos - 19 de JunhoD. Jorge Ortiga

Arcebispo Primaz de Braga

Foto: Diário do Minho

D. Jorge Ortiga

Pe José Ferreira Ledo
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PADARIA SÁ
de Francisco de Sá

Fabrico diário de pão de

milho, pão de trigo,

regueifa, etc.

Rua da Calça, n.º 74
Lugar da Madorra

4740 Forjães

253 87 15 94

CAFÉ NOVO
de Domingos T. Cruz

- Café Snack Bar
- Distribuidor PANRICO
- Agente Totoloto - Totobola -
Joker- Euromilhões

Rua 30 de Junho - 4740 Forjães

253 87 21 46

Com o apoio: Programa de Apoio as  Associações  Juvenis (PAAJ)

Instituto Português
da Juventude

Tel. 253 204250 // Fax 253 204259

Rua Santa Margarida, 6
4740 Forjães

email: ipj.braga@mail.telepac.pt //http.wwwsejuventude.pt

de José Manuel da Costa Torres
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Visite esposendeonline.com

o melhor jornal de Esposende

No dia 3 de Junho, as crian-ças
da sala dos 2 e 3 anos de idade da
ACARF tiveram oportunidade de
realizar uma «Viagem ao Fundo do
Mar», na Escola Secundária Pluri-
curricular de Santa Maria Maior.

Uma vez chegados à escola,
dirigimo-nos para uma sala deco-
rada com motivos relacionados
com o meio aquático, na qual as fu-
turas Técnicas de Apoio à Infância
nos aguardavam com as suas
surpresas.

As crianças ficaram muito
motivadas e interessadas e foi pre-
cisamente desta forma que obser-
vamos um teatro de sombras sobre
«A Gotinha de Água» e a «Menina
do Mar»!

Viagem ao Fundo do Mar

Foi uma actividade muito
envolvente e todos ficamos mara-
vilhados! As músicas, as vozes e
as imagens remeteram-nos para o
mundo imaginário e despertaram-
nos sensações como a alegria, o
bem-estar, a curiosidade, entre
outras.

E através destas histórias
ficamos a conhecer outros lugares,
formas de pensar, agir e sentir,
sempre com o intuito de alargar o
universo dos conhecimentos da
criança.

Assim, despertando nas crian-
ças o gosto pelas histórias, criamos
as bases para a leitura e a escrita e
contribuímos para uma apren-
dizagem de sucesso!

Como já devem saber, o
Dia Mundial da Criança é uma
data que marca o início do
mês de Junho!

Na semana antecedente,
planificámos as actividades
deste dia memorável.

Estas actividades concreti-
zaram-se com a impressão
das nossas mãos numa tee-
shirt, de modo a ficar perso-
nalizada e autêntica, para a
usarmos num dia inteira-
mente dedicado a nós, elabo-
rando antecipadamente des-
ta forma a nossa prenda.

O largo de S. Roque foi o
lugar escolhido para feste-
jarmos.

Pelas 9h do dia 1 de Ju-
nho, dirigimo-nos para o local
onde,  ao longo da manhã,
brincamos com jogos diver-
tidos: legos, jogos de encai-
xe, jogos com bolas, entre
outros.  O contacto com a na-
tureza foi óptimo! Que dia
divertido que nós passámos!

O almoço foi um agradável
«piquenique», com tudo

aquilo de que gostamos e a
que temos direito!

Ao longo da tarde, a par
das nossas brincadeiras,
realizámos pinturas faciais e
brincámos com balões de
diversas formas: espadas,
cães, corações e flores!

Desde jogos na mantinha,
ao almoço do género «pique-
nique», tivemos ainda direito
a pinturas faciais e a balões,
que tinham várias formas:
espadas, cães, corações e
flores!

Um dos momentos altos
deste dia foi quando cada um
de nós largou o seu balão e,
todos unidos, voámos bem
alto! O céu parecia uma tela
com imensas cores, tão bonito
e imenso!

Regressamos à  ACARF ao
final da tarde, onde cantámos
os parabéns a todas as crian-
ças e comemos bolo delicioso!

Ainda integrados nas co-
memorações do dia mundial
da criança, no dia 5 de Junho,
as crianças da sala dos 3/4

O Dia Mundial da Criança

A ACARF propõe, para este
Verão, duas actividades de prazer e
de convívio. O Workshop de inicia-
ção à fotografia digital realiza-se dia
11de Julho. No dia seguinte, os

A ACARF participou num
intercambio Multilateral juvenil
realizado em Santiago de Compos-
tela - Espanha.

Aactividade decorreu durante
o dia 8 e 15 de Junho e teve como
participantes jovens de várias
nacionalidades.

Portugal fez-se representar
por 6 jovens Bruno Lima, Roger
Araújo, Luis Torres, Carla Matos,
Ines Bernardino e Maria Fragoso.

Este tipo de actividade  perten-
ce ao programa «Juventude em
Acção» e tem como missão a inter-
culturalidade e a troca de experiên-
cias entre os jovens. Neste projecto,
destaque-se a importância da temá-
tica da Youth & Equal (junventude
e igualdade), sendo a rampa de
lançamento para todo o projecto,
que teve um programa de diversas
actividades e reuniões de trabalho,
onde os jovens participantes
puderam trocar as suas experiên-
cias, debater a temática e comparar
as diferenças culturais existentes
nos seus países.

anos participaram nas activi-
dades promovidas pela Câ-
mara Municipal de Espo-
sende. Destas actividades,
destacamos diversos jogos
no exterior, danças e músicas
infantis e insufláveis.

A tarde terminou com um
lanche recheado com sabor a
gelado.

Intercâmbio juvenil

Os idosos da ACARF  pas-
saram o dia 3 de Junho na
Quinta da Malafaia. Saíram
por volta das 10h20  e che-
garam às 10h30 de entrada
para o recinto da Quinta,  co-
meçando de imediato com a
agitação das marchas popu-
lares.  Os «nossos» foram os
primeiros e apresentaram a
sua marcha com uma canção
à mistura, intitulada «o repe-
nica» com  versos originais,
seguindo-se outras institui-
ções e freguesias.

Por volta das 13h00, já
todos sentadinhos, começa-
ram a servir as tão ansiosas
sardinhas assadas com broa
e um copinho de branco ou
tinto para empurrar. Havia
também sumo e água, para
aqueles que o não podiam
provar.  De seguida, veio um
arrozinho malandro com  cos-
tela na brasa e frango no
churrasco, de sobremesa foi
um docinho branco, tradição
que não podia faltar e ainda

Idosos na Malafaia

uma banana.
A tarde foi muito animada,

com a apresentação das res-
tantes marchas, que ainda
não tinham actuado. Tiveram
a oportunidade de ver e ouvir
um rancho folclórico e um con-
junto, que tocaram e canta-
ram a um ritmo  muito popular,
o qual convidou muitos idosos
a um pezinho de dança.

No final da tarde, e com o
presidente da câmara como
companhia, foi servido o cal-
do verde, rojões, pataniscas,
panados, tremoços e azei-
tonas, com música a acompa-
nhar e muita gente a dançar.

Os idosos passaram um
dia em grande, porque, para
além da diversão, também
tiveram a oportunidade de
encontrar velhas amizades e
pôr a conversa em dia.

Por volta das 17h30, re-
gressaram a casa satisfeitos
e com a esperança de para o
ano lá voltar.

A título pessoal, penso que a
cidade de Compostela é um lugar
de eleição quer pela sua histó-
ria quer pelo seu património arqui-
tectónico, o que tornou ainda mais
inesquecível o intercâmbio para
todos os participantes.  

Inês Bernadino, que pela pri-
meira vez participou neste tipo de
actividades, declarou:

«Como primeira experiência,

tenho a dizer que foi algo que me

marcou imenso. As pessoas eram

muito sociáveis  e bastante simpá-

ticas.

A cidade é muito movimentada,

e as pessoas muito simpáticas.

Visitámos monumentos e coisas

fantásticas e cativantes.

Confesso também que o mais

difícil foi a despedida,custou

imenso.

Não encaro isto como uma

despedida de verdade, mas como

um ‘ até já ‘ .

Foi bastante bom, o que

contribuiu  para o nível de cultura

de todos.»

Foi no pavilhão da ACARF, no
passado dia 13 de Junho, que
alguns forjanenses tiveram o seu
baptismo de fogo.

O 2º torneio de tiro de ar
comprimido, carabina articulada, da
ACARF reuniu na tarde de Sábado
cerca de duas dezenas de atiradores
oriundos de toda a região.

Esta prova serviu para um último
teste antes do Campeonato
Nacional, que se realizou em
Portalegre, no fim de semana de 20
e 21 de Junho. «Nunca pensei que
o alvo ficasse um ponto minúsculo
olhando pelo ponto de mira da ar-
ma! E estava apenas a 10 metros!»
foi uma das frases ouvidas.

Manuel Alves da Ass. Desp.
Cultural de Anha acabou por
vencer a prova com 272 pontos (em
300 possíveis), levando a melhor
sobre o seu colega de equipa José
Lima, que se ficou a apenas 2
pontos. O último lugar do pódio foi
para José Luís, também da ADC de
Anha, que acabou por vencer
colectivamente com 803 pontos.

O Gr. Desp. dos Estaleiros
Navais de Viana do Castelo ficou
em 2º lugar, 708 pontos. A ACARF
com 573 quedou-se pelo 3º lugar.

Na luta pelo melhor atleta de
Forjães, Luís Ribeiro (194) levou a
melhor sobre Carlos Lages (192).

Uma palavra de agradecimento
a José Carlos Pereira e à Fundação
Inatel pelo apoio e colaboração.

Nacional de tiro

Bruno Lima

participantes efectuarão uma ca-
minhada, para «exercitar» as má-
quinas. Quanto ao ténis,  entre 19 e
31 de Julho, destina-se aos grupos
Sub-14, Masculinos e Femininos.

No próximo dia 28 de
Junho, decorrerá uma nova
caminhada organizada pela
ACARF. Desta vez, ruma-se
ao monte de S. Lourenço,
com vestígios das culturas

castreja, romana e medieval.
E uma vista a perder-se pelo
mar. A saída está marcada
para as 7h, da sede da
ACARF.

Caminhada ao domingo
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Depois de consumada a
descida de divisão da equipa
sénior, o Forjães Sport Clube
(FSC) vive agora mais um
período eleitoral. Arlindo
Tomás anunciou a sua inten-
ção de recandidatura, e penso
que terá já montada a es-
trutura desportiva para a
próxima época. Contudo, é
agora a ocasião daqueles
que se sentem disponíveis
para servir o clube, dos revol-
tados com a situação despor-
tiva, dos que criticam de
forma anónima e cobarde, dos

Resultados

Juniores – 2ª Div. AFB

A equipa de Juniores do Forjães
terminou a sua participação
campeonato da 2ª distrital, série A,
na 11ª posição, com 22 pontos. Os
jovens forjanenses venceram 6
jogos, empataram 4 e perderam 16,
tendo marcado 30 golos e sofrido
61. Foi a participação possível, pois
o plantel era curto. Ainda assim,
Fernando Pires convocou alguns
jovens desta equipa para os últimos
jogos dos seniores, tendo mesmo
utilizado João Rafael nos últimos
minutos de uma dessas partidas.

Juvenis – 2ª Div. AFB

Os juvenis terminaram a sua
participação no último lugar da série
A do campeonato distrital da 2ª
divisão. Os jovens forjanenses ape-
nas somaram 9 pontos em 26 jogos,
tendo marcado 23 golos e sofrido
106. Foi uma fraca participação, mas
a tenra idade da maioria dos atletas
(ainda iniciados) não permitiu fazer
melhor.

Campeonato Concelhio de
Futebol Infantil

Terminou mais edição do
campeonato concelhio de futebol
jovem, organizado pela Câmara
Municipal, que contou 12 partici-
pantes. O Forjães fez-se representar
com três equipas, infantis, escolas
e pré-escolas. Os mais novos
tiveram uma participação brilhante,
tendo dado muito luta ao Marinhas
na série B.

XXI Campeonato de
Veteranos do Alto Minho

O S.C. Vianense venceu a XXI
edição do Torneio de Veteranos do
Alto Minho, com 74 pontos. O
Forjães ficou na quarta posição
com 50 pontos em igualdade
pontual com a equipa do Cerveira.
Foi portanto uma participação
muito positiva da secção de
veteranos, ao nível de resultados
desportivos. A nível da disciplina,
a equipa do Correlhã foi exemplar,
ao vencer aquele que porventura é
o troféu mais importante deste
campeonato de Veteranos. Curio-
samente, a equipa do Vianense foi
a mais indisciplinada entre todos
os participantes, sendo que neste
capítulo o Forjães também não se
portou muito bem, ficando na zona
dos mais indisciplinados. Segundo
os responsáveis por esta secção,
este será um aspecto a rever em
futuras participações.

(26ª) Forjães 1 – Cerveira 2
(27ª) Artur Rego 4 – Forjães 3
(28ª) Forjães 2 – Cardielos 0
(29ª) Correlhã 5 – Forjães 1
(30ª) Forjães 3 – Deocriste 1

Nos passados dias 5 e 6
de Junho foi feito o encer-
ramento dos campeonatos
concelhios de Futebol Infan-
til, com a disputa da Taça Fair
Play. Esta competição teve
lugar no Estádio Padre Sá
Pereira – Esposende e regis-
tou ao longo dos dois dias
uma boa participação de
público.

A equipa B do Fintas, cons-
tituída por alguns jovens
forjanenses e por outros da
vizinhança, teve uma parti-
cipação muito positiva nesta
competição, mostrando ser
uma equipa constituída por

que se acham mais compe-
tentes que os outros, dos
que… pensam ser salvadores
da pátria, avançarem para o
processo eleitoral com uma
lista alternativa. Isso sim, iria
engrandecer o FSC.

Para a direcção, que agora
terminou o seu mandato,
envio a minha solidariedade
num momento triste no plano
desportivo, porque sei que,
dentro das suas competên-
cias, fizeram tudo o que esta-
va ao seu alcance para evitar
esta situação; o trabalho

saiu-lhes do corpo e disso
não me esqueço. Ou será que
só são bons os que querem
apregoar os louros conquis-
tados a todo o custo?

Deixo também aqui a
minha critica, assumida, sobre
o assunto em que o meu
amigo, Arlindo Tomás, falhou,
que é nada mais nada menos
na forma como conduziu o
processo de remodelação/
construção do complexo des-
portivo. Parece-me inacei-
tável que as coisas estejam
no mesmo ponto que há 18

(não são oito, são dezoito)
meses atrás. Aqui sim, o
falhanço e algumas posições
assumidas não são legítimos
e prejudicam quase irrepa-
ravelmente o Clube. Mas, co-
mo sou daqueles que acredi-
tam sempre nas pessoas, sei
que ele, Arlindo Tomás, tudo
fará para emendar a mão e
impulsionar de uma vez por
todas um projecto que os
verdadeiros forjanenses
querem para a nossa terra e
para o nosso FSC.

jovens com muito jeito para
a prática do futebol. Os jo-
vens atletas do Fintas evi-
denciaram uma alegria conta-
giante pelo jogo,  revelando
personalidade e carácter
desportivo e, acima de tudo,
viveram mais dois dias fe-
lizes na sua infância, prati-
cando o seu desporto prefe-
rido, o mais importante nes-
tas idades. No jogo da final,
perderam com o Esposende
por 3-1. Os rapazes da foz do
Cávado foram os «papa tí-
tulos» desta competição
realizada no seu estádio.

O Fintas na Taça Fair Play

No ano passado por esta altura
estavas prestes a ser convidado
para orientar a equipa sénior do
Forjães Sport Clube.

Quais foram as dificuldades
que sentiste na construção do
plantel?

Muitas. Não conseguimos
manter os jogadores que nos
interessavam. Os atletas que
indiquei saíram. Os valores que
tínhamos para oferecer não deram
para convencer alguns jogadores
que tínhamos como primeiras
opções. Perdemos os três capitães
da época anterior, eu, o Ricardo e o
Morgado. Com todas estas contra-
riedades, não foi fácil construir um
plantel de raíz, pois tivemos que
contratar quase 20 jogadores, o
que tornou complicada a tarefa.

Depois de realizados os
primeiros Jogos não sentiste que
a equipa era muito frágil para
atingir os objectos propostos?
Ventilou-se que a Direcção
pretendia alterar o plantel, a ser
verdade, o que te levou a prescindir
dessa remodelação?

Sim. Os resultados comprovam-
no. Mas não podemos esquecer

O Forjães Sport Clube vai realizar, no próximo dia 4
de Julho, pelas 21,30h, a eleição dos seus órgãos sociais,
para a época 2009/2010. O prazo para apresentação de
listas termina no dia 28 de Junho. A reunião da sua
assembleia-geral e o acto eleitoral terão lugar no Centro
Cultural de Forjães.

Eleições no Forjães Sport Clube

que estávamos a começar do zero.
A construir um grupo, a implantar
um método de treino e a procurar o
melhor modelo táctico, isto leva o
seu tempo. Nem os “grandes” do
futebol  o conseguem fazer,  vejam
o exemplo do Benfica.

Quanto à remodelação eu não
prescindi. Disse apenas que
estávamos a construir uma equipa
e quem viesse tinha que fazer a
diferença e ter experiência. Não
mandava ninguém embora por
mandar. Se os contratámos e
errámos, tínhamos que assumir
esses erros e cumprir com os
nossos compromissos. Contactei
alguns jogadores e apresentei
esses nomes à direcção. O facto é
que eles não apareceram. O apoio
nunca foi muito, por parte de
alguns elementos da direcção; o
presidente, esse, esteve sempre ao
meu lado. Nessa altura, senti que
algo já não estava bem, o que me
desiludiu, pois inicialmente tí-
nhamos falado num projecto a dois
anos e ao fim de dois meses já um
trabalho sério estava  a ser posto
em causa.

O que falhou nesta tua primeira
experiência como técnico principal
de uma equipa sénior?

Eu continuo a acreditar no meu
trabalho e na minha equipa técnica.
Penso que falhou o planeamento
por parte da direcção. Quando as
coisas estavam mal, aí sim, surgiram
as contratações pelos valores que
não tínhamos no início da época. O

facto de não acreditarem no nosso
trabalho, também contribui para o
insucesso.

Sentes-te responsável por esta
descida de divisão do Forjães Sport
Clube?

Sinto que tenho a minha quota
de responsabilidade. Como sempre
o fiz, não fujo às minhas respon-
sabilidades.  Tenho os meus princí-
pios e não abdico deles. Sempre
defendi o meu grupo, por isso
coloquei o meu lugar à disposição.

Gostarias de voltar a integrar
os quadros técnicos do clube, ainda
que fosse nos escalões jovens?

Estou ligado ao futebol há mais
de vinte anos, quase todos no
Forjães. Apesar da má experiência,
tenho muito orgulho de ter sido
treinador do clube. Costumo dizer
que prefiro arrepender-me de uma
coisa que fiz do que nunca a ter
feito. Se surgir uma proposta de
outro clube para treinar uma equipa
sénior, estou disposto a analisá-la,
porque “Santos da casa não fazem
milagres”. Quanto a escalões de
formação, talvez. Se for uma coisa

séria e bem planeada, estou sempre
disponível para conversar.

O que seria para ti muito
importante desenvolver/remodelar
no Forjães Sport Clube no aspecto
desportivo, desde a formação aos
seniores?

Quase tudo, para não dizer
tudo. Está mais do que na altura de
tratar esta grandiosa instituição de
uma forma séria e dar a cara.

Está na hora de aproveitar as
oportunidades. Pensar em remo-
delar o Estádio ou partir mesmo
para a construção de um complexo.
Criar um projecto sério, consistente,
com objectivos bem definidos a
curto, médio e longo prazo. Desen-
volver  uma escola que é o futuro
do futebol.  Nos tempos que cor-
rem, com tanta oferta desportiva no
mercado, tem que se oferecer mais
do que futebol.

Está na hora de  meter mãos à
obra. Já estamos a ficar para trás.

Faço um apelo a todos os For-
janenses que já na próxima As-
sembleia Geral apareçam e ajudem
o FSC a voltar aos tempos áureos.

«Estamos a ficar para trás»

Luís Pedro, que foi o primeiro
dos três técnicos da equipa sénior
do FSC, na época finda, pensa que
está na altura de todos os forja-
nenses se unirem em torno do
clube.

Comentário

Fernando Neiva

Fernando Neiva
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Luís Coutinho

O Mário foi sempre assim –
um espectáculo! Andava
eu na 2ª classe e as aulas

de tarde coincidiam com as do
Zézinho, do Luís, do Carlos
Eugénio e toda aquela malta de 58,
que estava na 4ª classe; na sala,
dizem que o Mário ficava ainda mais
pequeno quando tinha que «ir ao
quadro»; preferia ter de «engolir
óleo de fígado de bacalhau» todos
os dias; mas no recreio trans-
formava-se; agigantava-se, não
parava um segundo, armava a
confusão e geria-a com mestria; do-
minava todas as atenções; atrevia-
se até a entrar na área das raparigas,
onde gerava o pânico; jogo ou
brincadeira em que participasse,
nunca chegava ao fim ; organizava
competições de natação no tanque,
sessões de boxe junto à cabine;
arrematações de objectos dos
outros, debaixo das escadas ; a
maior parte das vezes, a hora de
recreio terminava com ele aos
ombros, feito andor, connosco a
gritar o seu nome; foi com essa
imprevisibilidade e alegria diárias,
sem ponta de malícia ou de

maldade, mas apenas puro gozo e
rebeldia, que o Mário começou,
logo aí, a fazer-nos mais felizes.

Na adolescência foi igual,
dividido naquele pequeno e frágil
corpo, que vestia duas persona-
gens bem distintas; de dia adorava
dizer que frequentava as maiores
«universidades» locais – o Rosas,
a Ceral, o Dourado; mas depois das
cinco, ao toque da sirene, o
espectáculo estava de volta: fazia
incursões no circo (ao andar de
bicicleta, sentado de costas no
guiador), no ilusionismo (escondia
o cigarro debaixo da língua) e

dedicado e excelente companhia,
durante as horas de expediente; a
seguir, fazia do resto do dia um
enorme palco, um espectáculo; a
mesma vocação da adolescência,
mas agora também hipnotizador,
cinturão negro em karaté, «o maior
engatador de gajas» das redon-
dezas e, sobretudo, expert a falar
«estrangeiro», a língua que ele
próprio inventou e que só ele
percebia; foi nessa altura que
nasceu o famoso e inigualável
«Mário Magnifico, uaite fai» –
definitiva imagem de marca; uma
espécie de segunda pele, segundo
BI, passaporte sem fronteiras, sem
destino, sem limites.

Era vê-lo enfrentar os mais
espadaúdos porteiros das disco-
tecas, que lhe impediam a entrada e
desafiá-los: «vou ali ao carro buscar
o ‘ferro’ e arrebento já com isto
tudo!», enquanto rangia os dentes,
fazia aquecimento aos braços,
bufava e soltava gritos próprios
das artes marciais, pronto a desferir
um golpe fatal, no ar, «em seco»,
nunca em ninguém em concreto;
era mesmo assim, «entrava a
matar», mas só assustava quem
não o conhecia, porque aos pou-
cos, deliberadamente, baixava a fas-
quia da provocação e ia dando
lugar à galhofa pura e dura, para
terminar num voluntário, pueril e

passou a falar espanhol a maior
parte do tempo.

Passou a homem e o emprego
familiar, como aquele que o Zé, o
Carlos e o Luís lhe proporcionaram
durante cerca de 30 anos, permitiu-
lhe continuar a viver essa dupla
vida que ele já não conseguia deter:
profissional humilde, simpático e

Para mais tarde
recordar...

Luis Baeta

Ainda está vivo nas nossas
memórias este slogan publicitário,
que faz referência a uma realidade
cada vez mais desaparecida no
mundo das novas tecnologias: a
fotografia em suporte real.

Na era digital, que se vai
impondo afincadamente na vida
das gerações actuais, devemos
interrogar-nos sobre a forma como
estamos, ou não, a preservar os
momentos mais importantes da
nossa vida actual para memória
futura. Ou seja, o que guardamos,
em suportes reais, do nosso pre-
sente, para utilizarmos no futuro?

Ainda há poucos anos
utilizávamos, para quase tudo, a

fotografia em papel. E eram longas
as tardes de Domingo em que as
famílias se sentavam em roda na
sala de estar a contemplar as
maravilhas do seu passado, a sentir
reforçados os seus laços de união
ao compreender um passado que
lhes era comum. Os pequenos
ficavam maravilhados quando viam
os seus pais tão novos e quando
eram ainda bebés. Compreendiam
assim, de forma tão bela, como se
constrói uma família, que há um
passado e um presente e que o
futuro se constrói sobre eles.

No futuro, interrogo-me sobre
a possibilidade de isto acontecer.
Porque guardamos tudo em
suportes digitais que facilmente
desaparecem. Além disso, é hoje
muito fácil fazer uma foto, em
qualquer lugar e momento: desde
as máquinas fotográficas aos
telemóveis, todos temos oportuni-

divertido exercício de auto-ridi-
cularização, no qual era exímio e
que, em meu entender, é caracte-
rística exclusiva das pessoas de
bom carácter e inteligentes.

Se lhe perguntassem pelo
significado de «uaite fai», umas
vezes podia querer dizer «ó vai-me
à venda», outras «sardinhas com
colorau», outras ainda «desvia-te,
senão atropelo-te»; não havia uma
tradução exacta, como seria de
esperar da sua «língua», que, por
ser uma nova, estava em constante
mutação.

Uma vez, na festa de Alvarães,
resolveu fazer de «mudo»; quem o
acompanhou jura que, nessa noite,
ele foi perfeito, tamanha que foi a
confusão que por lá armou: na
barraca dos matraquilhos, porque
não entendia as regras do jogo; na
«pista», porque circulava em
sentido contrário; na «tasca»,
porque devolvia tudo o que lhe
traziam; na barraca das farturas, por
causa da intoxicação que simulou;
no «copinho», por causa dos
trocos…; dizem que «virou a festa
do avesso»!

Muito mais do que rir, o Mário
fazia-me sorrir, que é bem diferente;
e, sobretudo, fazia-me feliz; agora
faz-me falta; jamais esquecerei as
vezes em que passava por mim e
me perguntava: «quando é que me

dade de fotografar. No entanto, com
tão vastas possibilidades já não se
tiram fotografias nos momentos
verdadeiramente importantes.
Fotografa-se «a torto e a direito»,
por tudo e por nada, e até sem pen-
sar no direito que a pessoa fotogra-

havia poucas mas as necessárias,
eram únicas e estimadas, repre-
sentavam momentos passados de
verdadeiro valor, eram capazes de
alterar rumos e de mover vontades.

O mesmo se pode dizer em
relação às cartas, escritas em papel
e com esferográfica. Cartas de amor,
de amizade, de saudade. Nelas,
tudo estava escrito, mesmo que em
poucas palavras. Quem as lia não
queria mais nada, era levado a
meditar dias e dias nas palavras
escritas. O que lá estava eram
palavras preciosas.

Hoje, escrevem-se «mensagen-
zitas» que pouco ou nada dizem,
com palavras incompletas ou mal
escritas, em autêntico desrespeito
para quem as recebe. Palavras que
se dizem ser de amor ou de pro-
funda amizade, que até parecem ter
valor mas que, na verdade, não o
têm. Porque logo de seguida se

fada tem de recusar ser objecto das
câmaras e dos olhares alheios.

Quando as fotos eram exclu-
sivamente de papel, tiradas apenas
por profissionais, quando eram
pagas e não eram manipuladas,
tinham verdadeiramente mais valor:

prendes?»; como se houvesse no
mundo algemas e grades sufici-
entes para tal! Faz falta a toda a
gente: ao Nuno que me ligou pesa-
roso, ao Zé António que acha que
perdeu um «irmão», ao Zézinho
que me disse que Forjães ficou mais
«pobre»… faz falta a toda aquela
gente, que encheu a igreja, àqueles
que o voltaram a levar em ombros,
pela última vez, como se o recreio
tivesse terminado.

Um dia, no café, alguém teve a
infeliz ideia de me insinuar que o
Mário conduzia sem carta; respon-
di-lhe que não sabia se tal era ver-
dade, porque nunca o tinha visto a
conduzir e muito menos o tinha
fiscalizado; mas hoje, estou quase
em acreditar que ele era mesmo
capaz de ter habilitação legal para
conduzir, não apenas viaturas
ligeiras ou pesadas, mas aviões ou
até naves inter-galácticas, tal foi a
velocidade vertiginosa com que,
nessa tarde de 26 de Março, voou
com destino ao Céu!

Consigo levou um mistério, o
significado exacto da palavra
«uaite fai», que nunca ninguém
descobrirá; ficou a saudade, a me-
mória, diria mesmo, a lenda do Má-
rio Magnífico – o mais simples e o
mais livre dos meus amigos; o «rei»
do recreio da escola, o eterno meni-
no que fazia da vida «gato sapato».

Mário Magnífico, uaite fai

apagam para sempre, não só dos
telemóveis e das caixas de correio
electrónico como também das
nossas memórias.

Não quero parecer retrógrado
nem reprovo todos estes avanços
tecnológicos. O que julgo que é de
lamentar é a perda de valores
essenciais que hoje parecem
condenados a desaparecer. O que
irão os filhos desta geração saber
dos seus antepassados?

Hoje, na era do betão, o Homem
parece incapaz de construir obras
eternas, que perdurem na História,
que se tornem aquilo a que
chamamos de maravilhas. Mas que,
pelo menos, preserve a sua própria
história. Que faça tudo para que um
dia tenha a possibilidade de
recordar porque, como diz a
máxima, recordar é viver.

A título excepcional, o artigo do Luís Coutinho ultrapassa
em tamanho aquilo que está estabelecido pela direcção do
jornal. Justifica-se pelo facto de o Mário ser uma figura
tão querida e singular, bem como por a crónica ter sido
pedida numa fase anterior a esta decisão.

Levou um mistério,

o significado exacto

da palavra “uaite fai”,

que nunca ninguém

descobrirá

Na era do betão,

o Homem parece incapaz

de construir obras eternas,

que perdurem na História
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Publicidade

1º fenda; medo = 2º
marmanjo = 3º antes de
Cristo; cordame de
navio de vela;
comunidade europeia
= 4º museu de arte
moderna; altar pagão;
doença = 5º “amiga”
em francês; onça
parda = 6º farmacêutico
= 7º cabeça; líquido
volátil e inflamável = 8º
período de doze
meses; sinal afirmativo; vazio = 9º naquele lugar; completo; latido = 10º
país europeu = 11º poema dramático, posto em música; corpo celeste

1º unidade de peso que equivale a um centímetro cúbico de água; pedra
falsa = 2º mudança rápida das velas = 3º preposição; parte do pão que
fica dentro da côdea; pata = 4º semelhante; organização terrorista basca;
partido = 5º bom aspecto; salva ou bandeja de metal = 6º cidade da
Venezuela = 7º assunto; tratamento familiar dado a uma irmã = 8º pronome
pessoal; vencimento diário de um soldado; lírio = 9º pedra do moinho;
grande quantidade; antigo testamento = 10º embriaguez = 11º viela; furto

O ferro é essencial à vida. Faz
parte da composição da hemo-

globina, que permite aos glóbulos
vermelhos transportar oxigénio
através do sangue e distribui-lo para
todos os tecidos.

A deficiência em ferro, pode
ocorrer em ambos os sexos e em to-
das as idades, sendo as mulheres
mais afectadas devido a grandes
perdas de sangue durante o perío-
do menstrual ou durante a gravidez
onde a futura mãe tem de fornecer
uma grande quantidade de ferro ao
feto. Esta deficiência traduz-se em
palidez, fraqueza, unhas em forma
de colher e alterações cognitivas.
O excesso de ferro também pode
ser prejudicial ao organismo provo-
cando vómitos, lesões intestinais
e diarreia. Existem alimentos ricos
em ferro tanto de origem animal

como vegetal. Podemos encontrar
este metal na carne vermelha, prin-
cipalmente fígado; aves; peixes; ma-
riscos crus; agriões; espinafres;
salsa; leguminosas (feijão, favas,
lentilhas, ervilhas, grão de bico), no-
zes; amêndoas; entre outros. Além
disso, existem alimentos que apesar
de não serem ricos em ferro ajudam
na sua absorção como a laranja o
limão, brócolos, couve-de-bruxelas
ou couve-flor. Pelo contrário, outros
diminuem-na (chá, café, chocolate).
O ferro de origem animal é melhor
absorvido do que o vegetal, por
isso, os vegetarianos devem ter
mais cuidado.

As necessidades não são para
ser colmatadas mas antes preveni-
das. Podemos tentar manter este
metal tão importante para o nosso
organismo de uma forma sadia.

Robalo fresco (1kg)
Sal grosso q.b.
4 batatas (torneadas)
4 cenouras (torneadas)
Brócolos
Couve-flor
Salsa q.b.

Robalo no sal

Faz-se um pequeno golpe na
barriga do peixe para o limpar. Não
se escama. Espalha-se no fundo do
tabuleiro sal grosso que fique 3cm
de espessura. Coloca-se o peixe sobre
essa camada de sal, cobrindo-o e
aconchegando-o depois inteiramente
com sal.

Vai ao forno a cozer (220ºC)
cerca de 30min.

Cozem-se os legumes ao vapor,
a salsa pica-se para pôr na batata.

No momento de servir parte-se o
sal com um maço de madeira. A pele
sai inteira com a ajuda de uma
espátula. Bom apetite.

Creme de Favas

1dl de azeite, 100g de fatias de bacon
1 Cebola, 3 Dentes de alho, 2 Batatas, 500g
de favas descascadas, 1,2l de caldo de
galinha, Sal, 1 Raminho de coentros
1dl de natas, Coentros para decorar

Aqueça o azeite e core as fatias de bacon, ate
ficarem estaladiças.. Retire-as e Reserve. Na
mesma gordura, refogue a cebola e os alhos
picados. Adicione as batatas descascadas e
cortadas aos pedaços e as favas. Envolva no
refogado e regue com o caldo de galinha quente.
Tempere com sal e deixe cozer, durante 30 minutos.
Decorrido o tempo, retire algumas favas e juntos
os coentros picados à sopa. Triture-a, até obter
um creme e envolva as natas. Por fim acrescente
as favas que reservou, sem a pele e o bacon frito.
Sirva decorado com coentros.

Medalhões de Vitela com
Favas

1,5dl de azeite, 1 Ramo de tomilho, 900g de
medalhões de vitela, 4 Dentes de alho e 1
cebola, 1 Pimento vermelho, 2 Tomates
maduros, 3dl de caldo de carne, 500g de favas,
Sal e pimenta, Cominhos, 1 Ramo de Coentros

Aqueça 0,5dl do azeite e junte tomilho. Em
seguida core os medalhões até ganharem uma
crosta em volta. Deixe cozinhar por mais alguns
minutos, juntando o alho inteiro. Retire e reserve.
Refogue a cebola picada no restante azeite e
acrescente o pimento e o tomate picados. Em
seguida, refogue até amaciar e regue com o
caldo de carne quente. Incorpore as favas e
tempere com sal, pimenta e cominhos. Deixe
cozinhar lentamente durante cerca de 25
minutos. Adicione os coentros e sirva
separadamente a acompanhar os medalhões.

Pratos
característicos

- Leitão em
fornos a lenha

- Bacalhau à casa

Aberto todos os dias
excepto à 4ª e à 3ª

após o almoço

Av. Marcelino Queirós,
130/140 Estrada E
loja 14
4740-438 Forjães
Tel.: 253 876 074/
         965 166 956

Afoto da matança do porco destaca-se da
parede forrada a xisto. Não podia ser outra a

decoração desta casa, especializada no leitão.
Noémia Dias e o marido, João José Dias, dizem-
se agradados com o acolhimento dos forjanenses.
Qual é o segredo? Particularmente o molho e a
lenha, naturalmente. Mas os comensais podem
pedir outras ementas, como o sargo assado no
forno.

As duas cozinheiras da ACARF continuam a
tornar as refeições desejadas. Que o digam

as meninas e os meninos que tiveram a alegria
de passar momentos diferentes no Souto de S.
Roque, no Dia Mundial da Criança. Foi uma
satisfação vê-los regalarem-se com os bolinhos
de bacalhau, acompanhados com arroz e salada.
Não era apenas fome. Mas também o mérito de
Maria Mota e Olímpia Pinheiro.

Multibanco
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Elsa Teixeira retira paciente-
mente as diversas camadas de tinta
que cobrem a bússola, de forma a
conseguir que se torne visível o
material original, o latão. Aquela
peça, que pertenceu a uma traineira
de meados de século XX, integrará
o espólio do Centro Marítimo de
Esposende (CME), que será inau-
gurado no dia 19 de Agosto.

Destinado a divulgar os teste-
munhos materiais da memória
marítima do concelho, o CME  ficará
instalado na estação salva-vidas
do Instituto de Socorros a Náufra-
gos, situado no centro de Esposen-
de, junto margem direita do Cáva-
do. A iniciativa deste núcleo
museológico deve-se ao Forum
Esposende, que este ano celebra o
20º aniversário.

«A inauguração do CME é a
melhor prenda que o Forum Espo-
sende pode receber», diz visivel-
mente satisfeito Fernando Ferreira,
presidente da instituição. Desde
Junho de 2006, altura em que
assinou com o Ministério da Defesa
um protocolo de cedência de parte
da estação salva-vidas, que espera
por este momento. O edifício fun-
dado no dia 30 de Dezembro de
1906, com o patrocínio da rainha D.
Amélia, vai retomar a assistência
para que foi destinado, acolhendo
também  um acervo representativo
da construção e reparação naval,
actividade anterior à carta de

privilégio que, em
Agosto de 1572, D.
Sebastião conce-
deu aos mestres
construtores. Es-
tes só abandona-
ram os estaleiros
em meados do sé-
culo passado.

Ao todo, in-
tegrarão a colecção
do CME mais de
meio milhar de ob-
jectos, entre mapas
de navegação, diá-
rios de bordo, ex-
votos de mareantes, miniaturas de
embarcações, projectos de cons-
trução de navios, além de alguns
dos respectivos artefactos e ins-
trumentos. Da memória das gentes
do rio e do  mar, o futuro museu
possui uma excepcional reserva
documental: reproduções dos
livros de registos da capitania,
entre 1893 e 1950. São mais de três
mil, nas quais se encontram
fotografias incluindo mulheres em
desempenhos profissionais, como
enfermeiras, serviçais e mesmo
pescadoras. «A história de todas
estas pessoas e das suas relações
profissionais e familiares vai
demorar ainda a reconstituir», diz
Elsa Teixeira que, desde Novembro

passado, se tem dedicado a com-
preender todo o espólio do CME,
como os diários de bordo do século
XIX ou as cartas de navegação do
século XVIII. Hoje, encontramo-la
absorvida na recuperação de uma
bússola. Pelas mãos desta técnica
de conservação e restauro já passa-
ram duas dezenas de peças. «Ago-
ra vai ser necessário continuar a
investigação, não apenas documen-
tal, mas também histórica», anota a
investigadora, actualmente a
efectuar na Universidade Católica
um mestrado sobre ex-votos
marítimos que, além de compre-
ender o espaço geográfico do con-
celho de Esposende, inclui Viana
do Castelo e Póvoa de Varzim.

Instrumentos de navegação,
arte sacra de devoção marítima,
cartografia, pinturas e retratos com
temas do mar, além de peças
marítimas esculpidas por canteiros
locais, figuram entre o imenso
património que irá integrar o
percurso museológico do CME.
Todo este espólio, como sublinha
Fernando Ferreira, possibilita ter já
programadas exposições de temá-

ticas diversas – a emigração para o
Brasil, relacionada com marinhei-
ros, pilotos e capitães, ou ainda  ins-
trumentos das actividades ligadas
ao sargaço e ao pilado, em Fão, em
Apúlia e Fonte Boa.

Mareantes e embarcações

Um museu, que funde as memórias do mar e do rio
Cávado, nasce agora em Esposende para preservar um
património único já quase esquecido. Texto de Mário Robalo
e Fotos de Luís Pedro Ribeiro


